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INTERESSES REGIONAES ou tre:> <111 11 0"' so ndou es ta ba-
1 eia, declnro11 terminante , ha
ve r profundidade para tod 1) e 

Ainda o porto qu ::dquer nav io. 
i Este pul' to, nun ca, j a mais, 

e 11 d F- poLl B sei· :1%o rnado porqu e, a-
IlOS ava OS 8 ao 1em àa" suas barl'as existe-pe

dra- a gl'ande prnfu ndídade 
cT rabalbemos juntos n'esta · -e~ôclo e não 11 reia ... > 

obra de bons cidadãos e uuamo- .. 
-nosparafai er despertar asnos- : ra, ~ arq ue nno sert\ rea-
sas provincias, para insuflarmos lisavel esta O't·nnd e nb1·f'I? 
de novo a vida, a palavra , a acti- p l f 1 b d d · h · 
vidade ás pequenas pátrias.» e a a La e 10 etl'O, pe-

. · la falta de nuto ris a,çi't o gnver-
Assim foi resumido, pelo. nament!'ll , L1 U pel-n opposit;ão 

seu pres idente, o espirit <> do do P or to ? 
congresso das sociedades sei· : Tudq é vencível, qua udo n 
entificas · reunido' em Pau boa vonlade e a f-J e rsistenci •~ ' ' (França), no anno de 1911. i não fal ta m. 

•Trabalhemos juntos n'es- : Suppondo gup, a obrn cus-
ta obra de bons cidadãos• - te os mil con tos: n 1in será po ' 
diregws nós tambem,-para sivet ' •btel-o", por meio de 
darmos a esta n o~sa pequena uma em preza legalmente 01 ·~ 
patria, que é o Minho, o desen · ganrsada, ou pol' meio de um 
volvirnento de que carece, pa- · emprnstimo contrahido pelos 
ra a sua riquesa, para a sua municípios mnis interessad os , 
prosperidade. que offerece1·ia rn c0mo gnran-

A obra dos Uavallos tia os rendimentos do proprio 
de Fào é das que se impõe porto, caso IJ ·governo conce
á noss~ qualidade de minbo- desse a esses municipios a 
tos, é das que e,\.ige de nós to- esplornçüo d 'elle, embor::l em 
dos o maior esfo1·ço, é d'aquel- detel'minadas cqndições? - . 
las po1· que devem os trabalhar Ntio podemos ainda hoJe 
mais nffincadamenle, porque, dizer qual é o nosso plano re
embora luctando contra as !ativamente a levar-se a effei
contrariedades mais inconce- to esta obra. 
biveis que possam aparecer- (P'01·que nó.;; tnmbem nos 
nos n'este trabalho, da prn- julgamns no direito de ter 
paganda alguma coisa ficará, um plano. o qual tratamos de 
e um dia a obra será um facto. estudar, ·e de ouvir', sobrn el
Assim o cremos. le, as competen cias. Já pedi-

E não somos nós quem mo.;; L)S elementos que pn
tem a veleidade de se apre- derh servi1· de base ao nosso 
~entar conhecedor profundo es tudo.) 
da viabilidade e importancia Por boje, apena~ diremos 
da obra a realisar. São os te- que no~ não convencemos da 
chnicos que nos affirmam que i1·re::disnçãn de tnmanha obra. 
a obra é realisavel; e que ele Pelo contl'ario, cada vez es
ella advirão incalculaveis ri· tn.mos mais convencidos de 
quezas para esta pt'ovincia, que todos juntos trnbalhemos 
dinol-o o rnciscinio e mostrn - po1· ella, é contribuir, assim, 
nol-o a i_rppo1'i.ancia qo melho- para a l'i queZ '\ dn ·nosso Mi-
ramento. , nho. 

• Em verdude, 0nde pode- J. s. 
' l'á ver-se Um pOl'tü Com d UaS (Da cAcção Social:o, de B~rcellos, 1.º anno, 

entradas francas, :), toda a n.º 18). 

hora e com todo o mar e tem -
po? Onde poderá ver-se urn a 
bacia da 5.upedicie de mais 
de kilometro quadrado C()nJ 

seus caes acosta veis ? Onde 
poderá ver-se urna bacia ~e
rena e limpa com a ·profu n
didade de liiezesseis bi·ac;as
de oito palmos-a moner em 
zel'O n' u mn prai a d'a re1n? ... 
O distin cto engenlrni1·0 Ca1·vn
lho Assumpção, que ha dois 

~~~-----~·------~--
A.s nossas tt•o1las 

em Fra11(~a 

Por communicaçãi1, offici ;i l, 
~a lie- se q11 e já entraram em co m
bate, <'onjnnlamcnte com tropas 
ioglezas, 4 compa nhias da nos~a 
infan Lc ri a. Ainda se não sabé a 
qur. anuirlade per1e oc1~ m essas 
companbia :> , 1 ~i;u 1 lão pouco se 
houve baixas . 

' 

De cá de longr saudamos os 
nossos glor iosos compatriotas de
sej a mlo-~ltes as maiores ventu
ras, para honra e gl oria de Por
tu gal. 

-----"--·~-·..-.------

TERRAS DE RENDA 
Trnzin terras el e ren dê! , 
Tão rt"'11dilh acl as á enxad a 
Qu e nem a::> re1Jclas de agulh a 
Ua tn óça 111a1s oceada! 

Ai do rendeiro ! Faz renda 
Na ter ra all1 eia, a lavrar, 
A l1r1lla pertence ao dono: 

Iosl rocÇ°ão-Barhosa de .Ma
galhães. 
~ .... ____ _ 
Um notavel discurso 

O snr. Silva Gonçalves, 
~ um dos mais operosos sena
. dores dn Congl'e::;so, L'aba de 
fazei· no Senado um discu!'

' so, que, com o maior- prazer, 
vamos archivar nas humildes 

1 

column_as d'este semanario. 
N:io se trata de politica, 

mas, de uma grnnde utilida-
j de publica de necessidade ina

Trazia terras de renda, j diavel para o nosso concelho, 
yue 111a.1s _nào t~nlrn tw nrnu d ~,; que com franqueza merncia 
\ eJO o Sllao:-~ !~a, pr1'l,ne1ro-,-" 1 mais a attençã0 da nossa Ca- . 
Vem o Donq:-• l!:u , o segundo!»- ; mara. 

Fica, ele seu, luz e à r ... 

i A autori~ada voz do illus-Foi-se aonde á paga certa, 
Dizendo: -«As~im corno assim, ' t.ie í'enador, melhor flagela-
E11t re o Veuto e Se1J11orio rá os indolentes que adorme-
Nad a fi co u para j llim ·. · >> - 1 ceram, debaixo de uns louros , 
Ai do rendeiro! A cavar 
Negro torrão, riuro e alheio , 
E' como a Ama trazendo 
Filbo::; dos outros ao seio ... 

' 
A. Correia de Oliveira. 

ainda não conquistados. 
1 

•Fala das auctoridades 
j administrativas que protegem 
: açnmbarcadot~ impiedosos. 

. ................... . .. 
: Falando da lei de separn-

Quedn do hoverno . çi'i.o diz que ela, tão oprei;;so-
rrnvo ~1INISTERIO '. rn da conscien ~~ i iu~at_oli~<'I, que 

' um pensador que nao e crnn-
A semana finda, no parlamen- · te ~inda hontem dizia que Sa

to, o governo levou um cheque da tanaz. se fosse chf'lmado a Ie
maioria por causa do Concelho gi :~.Jal' contrn Deus, não faria 
Economico Nacional, creado para coisa melhor. 
indicar as medidas destiriadas a 1 Fala das promessas que 
remediar a crise das subsisteo- . o governo faz de pr11mover o 
c1as. i desemvvlvimento da instru-

o parlamento não _ viu com cçi'io. 
bons olhos que a alguen1 fossem Refere-se a assuntos já 
dad os foros que só a ele perten-

1 

por ele tnHados1 ali , e que evi
c1a e d'ahi ,um ataque rnde ao denc1aram o pavornso suda
~overrio e o trambolão ministerial. rio que vai pelo distl'ito po1· 

Foi encarregado de formar onde foi eleito. 
ministerio o snr. Affonso Costa. ' Nomeadamente se refere 

,/ 

~ an casu de S. Lourenço de 
O !}Oro gabinete é nssim cons- Sande, pani onde o conde pe 

li tuido: . Ag1·olong1) legou edificios es-
Presidencia e Finanças-Dr. colnrns e nove contos parn be-

Afon ::io Costa. ; ·ll e (foio ás escul11s, sem vêr a-
Interior-Dr. Aln1 eida Ribei- plicado. 

ro. Citn o qu e se pas-.a em 
Justiça-Dr. Alrxandre Bra- FontebnH , K-<p l)zende, para 

ga. onde um bencmel'iLo, ha 30 
Guerra-Norton de ~lato :-; . : an 1Js , legou 6:250$00, sem 
Marinha-Arantes Pedroso. ; neste long1J periodo ter sido
E::iLrangeiros - Dr. Augusto cumprido o IE\gado, aµesa1· da 

Soares . necessidade da escola se im-
Colooias-Esnesto de Vilhe- pôr·, pois nR freguezia ba 300 

na. crran<;as na id ade esco lar. 

do. 

Trabalho - Lima Basto. Fnla ainda na censurn ,. 
Fomento-Jlerculano Galhar- co ncretisando º " , seus atro- \ 

pelos em um caso sut~edido ? 



ha mezes em Mnn~ão. Grandio.·os festejos 
Anfonlnos 

A Comi..,sc'lo organisadora 
dos festejo'\ a SnnLo Antonio, 
envida os seus maiores esfo1·-

prnp1·ieta1·i') do Jogai· ô pP.c!P 
a demissflo com a cundi<;:"'° 
do lngar sei' pro\'ido em cel'
to nmigo. 

Santa rno1·;didade ~! 

E termina. fazendo a apo
logia quente dos sacerdotes 
portugueze .... que prestam Hs
sistencia 1·pl1giosa em cam
panha.>J 1;os pt1ra que este nnn eles ------~------

utinjn mo nrnximo explendol'. 
Em melhores mãos nfw podia tendo já eontr·ntnda, segundo 

ser entregue a creação da escola de con~ta. a nfarnada e 1aurna
Fonteboa. rla banda de rnu .... ica do:'\ 

Ao illuslre enador agradece- 811mbeir1•-.. Volu•1tario · de 
mos o inte1 esse que lhe despertou a Viln d11 Conde. . 
cre<1çãod'e·sae~cola, lia taoto tem- . O Largfl Rodngues Sam· 
po reclamada. Oxalá que sua Ex.ª 1 paio, 011?e e5ta erecta a Igre
continue a inleressar-se, por tão Jª Mat.nz, será ornamentada 
magno assumpto, não o aband8na- a caµ1·1cbo, estnndo encê11·1·e
do. gado dessa ornamentaçi'w um 

O no"'so ultim11 numero lá 
apare"ceu com ll'es clareir'a-.;. 
Pa1·ece-nos que ni"to haveria 
motivo para Lauto exagero e 
por· isso publicnreniqs mais 
tarde e.;;sn matel'ia eensurada 
pa1·a o puulieo apr·eciar. Ern
t1m P"t:iencia. 

do-. mnis 1·eputados decor3- Jlaonel Boaventura 
.ªlerlça-o de 1•esos e dores. 
_.._ O serm:1o'e .... tá confiado a Por· despacho de anle-hon

tem, foi elevado á cathegol'ia 
de pl'Ofe'iSOI' de 2.ª dnsse, sen
do-lhe cnntada a prnmoçáo 
desde 1 de J ulh') de HH3, es
te 11os:-;o gnerido amigo, drs
tineto µ1·0fe:-;sor officinl de 
Palrneim do Faro, d'esta co
marca. 

medidas um dns mai.., 
1 
distinctos orn· 

Foi designada superiormenie 
a lelra P para sen·ir na aferição 
de pêsos e medidas, durante o 
período que derorre desde l rle 
abril até 31 de março de H)18. 

-~------·-----~~-No tas lalsas 
Informam varios rollegas da 

imprensa d'esta região. andarem· 
em circulação muitas notas falias 
de 50$00. que são bastanle im
perfeitas, 

Muita cautela, pois. 

Olfleio original 

do1·es dR trihuna sagrada, da 
cidnde de Braga pndn, Jol'
ge Ma1·ia de Lima Mnch·-1.do, 
o qual já tem 'iid0 alvo de mui
tos el• •gin,..,. 

Vermilngo de D. L. 
Fahnestoek 

Finnlmente foi-lhe feita a 
devida justiça. pelo que sin
ce1·;1mente lhe enviamos ;is 

O proprietar·io de~te re- noss:1s felicilac;ões. 
mediu sem egual que Pª"snu 
qua:'\i toda a su 01 vida na pre-
paraç<i<.> do • Vel'mifugo., pó- ('t; ova 1•rof essêra 
de confiadamente recomen- Já ~e acha oeu pando o no-
dar ao publii..:o este artigo co- rn· cargo, para que foi despa· 
mo o destruido1· mais e!icai chnda a Ex.mª Snr.3 D. Maria 
das lombdgas. Mariz, que exel'cia egual cargo 

Num jornal brasileiro, lia-se Sendo diferente das mais em S. Bartholomeu do Mar. 
o segainle ôfficio que 0 juiz de prnparações que existem, n A joven e distincta profes
paz de Araça dirigiu ª nma au- maio1· pal'te da~ quHis são i- snrn enviamos os no~sos 
toridade superior de Mina : mita~õe-.; muito inf13riores, cu- cumprimento!' . . 

•lllmo. sr. Incluso remeto a bl. 
jo ti m é enganar o pu 1co ------------V. o cadavel de um defunto <Jue V ·t· este e< ernll ugo• tem passa-

foi incontrado morlG nos fu udos do pela proni do tempo, rea-
de Chico Granhami, sem que nin- li~ando invariavelmente tudo 

Incendio 
Na quinta-feirn, pa!'sada, 

na casa do snr. Luii Bal'boguem saiba de onde é que ele 0 que se lhe atribua. 
veio. Para fazer autoxia xamei o a zu, de Forjães, lavrou pavo

rn:-.o incenílio, que pt'incipiou 
ao meio dia, durando até as 
16 horas. 

Doutor Candio fio ela fia da vru
Su:ive na sua operação, 

sua eficaci:t é semprn a mes-
va de arfelo Purfirio, e ele dixe ma. podendo usar-se sem re-
que estava desconfiado de que o ceio sernprn que haj l lom
cadavel havera de têr morrido de briga'>. Os seus efeitos são os 
secrolo poliLcces heraliles colum- mesmos que 0 .., de um pur
p1cado com autoamilas. gnrHe ,:-;uave, limpando o san-

•Ü cadave\ foi axado morrto 
d 1 gue. 

no chão onde està a alugue 0 O pruprietario, estando i'n-
burro do seu vigario, que à pai teirHmente convencido da im
do sobredito douto acima alun1ia- !JO"sibilidade de que elle folhe 
do. Não fi.z - o int~rrogatorio p~r .. - está prornpln a devolvei· o di
que o escrrvao esta doenle em v11 11 heii·o H lüdas as pessoas em 
~u?e_ dumas taponas que le\·ou nas. quem 0 remedio nii.o façl-l e-

Pereeer'<Hn na horl'ivel fo1·
na\ ha: um cavallo e uma jun
ta de touros pisco:'\. 

Os prejuízo-. são calcula
dos em 2:500 escudo"'. 

Até au dia seguinte esti
veram a refresi..:ar os escom
b1·os. 

Era um dos mell1nres pt'e
dio::. da lucaLdade. 

\_CJNDÓ 
\"irn triste solitario 
Ne.,te burgo. á b~ira mar: 
t3opra-llle ó vento contrario: 
Que eu não tenho a qnem olhar! 

\ 

Longe d"aquella que um dia 
.\le soulJe e111filn captivar, 
\' ejo n mundo ~e111 poesia, 
Que eu não tenho a qne111 olhar. 

Passam navios ao longe, 
~li bem as vejo passai', 
l\las. tristo11ho co•uo nrn 1uo11ge, 
Eu náo tenho a quem olllar. 

Serern:,, rte '\egras tranças, 
BPm me querem prnvocar, 
Mas. sô pro\'Ocam lembra11ças ... 
()ee eu 11à0 tenhn a quem olllar 

Pnssam gairotas, em fila, 
P · sobre as ondas do mar, 
A \'aga é doce e tranquilla ... 
..\Ias 11ào ti->11ho a quem olhar. 

Na duna, ao som de vi0las, 
Sôa111 canções, ao lnar; 
-«Trovador, não me ~onsolas, 
Que eu nào t~nho a quem olharl 

Dizia: • . .\ pagae as sêdes 
Nesses copos, a virnr! 
Ide lançar vossas redes 
Aos peixes da beira mar!, 

"En ten bo dous: um morêno, 
Oa côr das filtrns d' Agar, 
Outro; rnivo, mais pequeno, 
Que me custa a segurar! 

ccSó <i'esses peixes da terra 
D·~~·ei::i, amigos, µescar: 
O vinho as penas desterra, 
Os peixes são para amar~ > 

E ao som c;l'aq11ellas violas, 
Puz-me tambem n cantar: 
«Trovador não me consolas, 
Qne eu nào tenho a quem olhar!1> 

João Penha. 

Ovos para os imini
O'os""" ~ ... 

Transcrevemos do • Diario de 
Noticias» de l do corrente. que por 
sua vez trao::icre\•e Ja •Lanterna• 
do dia anlecedenLea seguinte noti
cia:-. Na praia de Espozeode foi a
prehendida, nos ultimos dias da 
semana passada, uma remessa de 
9:000 óros, que traidores compra
ram cm Barcellos, para fornecer o~ 
submarinos qz4e costumam cru:.;ar 
nas costas de Portugal. 

Foram aprebendidas 10 caixas 
bem feitas, com compartimentos 

Falleeimento a ropriados,e,qne devido a vigilan-
. . eia, não poderam ser embarcadass 

1le1çao.. . feito quando o doente tive!' 
O JUIZ de P.az. , , lnn brigas e seguir exacta men· 
N. B.-0 cadavel ~·e!a fi~ulo-; teª"" i11st1·uc·ões. 

mia paresse allamão e s1 não for • . . 
~ • 

1
• ' ,1' venda na:; úo 11s fcttmacias 

antonce e 11a iano.» . . e dtoyal"ias . . 
E levanta-se um µadeirn a /Jepositano~ yerais: .James Cas· 

meia noite .•. para dar d~ ron;er ~t. ts. f C:· .. ~~tC~s:;ore.~--Rua Jfot'
a intelccttmi.~ desla calcgona ! ein1:0 clrt S1lueua. 8:.J, 1".-Porto. 

·~-------·------~--
ACABA DE SAHIR 1,ogar de eseri~ão 

Fin.,u-!Se nR eguud~ lei- -como jâ o /oram por quatro vezes 
ra, ::.epultando-se no dia ~e- durante este me:.;. 
guinte o ~nr. Manoel Gon- De nuitc as lanchas faziam-se 
çalve,.., Ferreiro1 d•l SJva, d'es- ao 111ar e. de cumplicidade com os 
ta vi lia. hespanhoes, /imzeciam o~ subm~n

Paz á sua alma e o nu::.- nos allemães. Parece que os traido
so ca1·tão de condolencias á ri:s recebiam 600 escudo.~, por rn-
fa mil1a enluctadn. da embarque. 

Ha lempos que anda pu- ______ A lancha e os seus tripulantes, 
r;i vagar o logar de e:-;er1váo • r. . · 

TRADIÇÕES PO?ULA-. 
RES DE BARCELLOS 

1 VOL. OE MAIS DE 400 PGS. 500 RS. 

------·-·------~-

do 1. 0 officio desta comarca, 1 ACAliA DE SAHIR 1 c:-.~e ao mar e ate agora zgnora-se 
o seu destino. ma. c(>mo nilo tem cnlhado Voc::i bula rio Minhôto 

o armnginlw, a vaga t:' rn bem 
não se deu. 

A"' · i ~ e ue o ac•unl 

por MANOEL COAVE1iTURA 
• 

Achamos interessante a cor
iespundencia, mandada para a 



' . 

/ 

·Lanterna• ma-., pomo-lbes du
viJas quanto a0 fornecimento de 
~ubm~rinos. 

A restinga denominada os Ca
vallos de F~o, não permilliriam a 
sahi<fa de Lar!'o~. para fóra da ba
cia, sem farol 1.u luar e os guardas 
não cousenririam, nem, tão tarde 
dariam pelo concraband'l, corno diz' 
o referido periodico, que já tinha, 
sido ,ex.eco ta do quatro vezes ... 

O muit.o que poderá ser, é al
gum fornecimento clande~tioo a bar 
cos hespanhoes, que com aulori 
sação fazem pesca nas nossas· a
gua~ e conslantemente passam por 
aqm. 

O grifo é no:;so. 

------· .. ------· 
ASSl,CSNANTES DO BRAZIL 

Toda a imprensa periodica deste paiz está 
atrave;sando uma crise monumental. O preço 
do papel e mais material concernente, attingiu 
nm preço fabuloso, sendo difficilima a vida dos 
jornaes, mormente dos periodicos de provincia 
que vão arrastando uma vida cheia de difficul
dades, pois quasi exclusivamente se s11stet1ta 
pela assignatura, alliaz pequena e alguns, pou
cos annuncios. 

Acontece, porém, para cumulo de infelici
dade nossa, que muitos dos nossos assignantes 
do Biazil, alguns com dois annos e mais de 
atrazo, não tem pago a sua assignatura. 

A esses pedin1os, appellando para o seu 
patriotismo, para no mais curto praso de tem-
po rn,andarem satisfazer os seus debitos, pois de 
contrario ver-nos-hemos obrigados a suspen
der-lhes a remessa do jornal, visto este nos es
tar dando grandes prejuizos. 

Já por muitas vezes lhes temos feito este 
pedido, sem que até hoje tenhamos obtido esse 
obsequio. 

Como devem ver a assignatura do nosso jor
nal é paga adeantada e a remessa do jornal 
faz-se invariavelmente todas as quintas-feiras 
de cada semana. 

As remessas do dinheiro podem ser feitas 
cn1 vale, letra ou mesmo em carta, n1as regis· 
tada para evitar e.<travio. 

No Rio de Janeiro qualquer quantia pode 
ser entregue ao nosso bom amigo snr. Alber
to Fernandes de Faria, á rua do Hospicio, n. 0 

20, que está apto p~ra esse fim. 
O mesmo pedido se refere a varios assi

guantes de fóra deste concelho q11e não teem 
correspondido com o pagamento em dia. 

A todos que o fizerem os nossos agradeci
mentos. ______ ... _____ _ 

T1•anseriçâo 
Espozeude, que é o berço do 

maior jornalista portuguez, o ce· 
lebre revolucionaria ele 1840, o 
latinista exímio que foi depois 
ministro conservador, Hodrigues 
Sampaio,acalJade assistir impas
sivel á mudança dos letlreiros 
de urna rua que ha muito tinha 
o seu nome, e que os edis repu
blicarfos entenderam dever man
dar substituil' pelo nome desco· 
nhecido de Firwino Loureiro. 

Pergunta-se' quem é P.ste ~e
nhor. llesponde:n que é uin anti
go embarcadiço, presideute ago
ra da municipalidade. 

Para quê cornentarios? 
Quando n'um paíz se prceede 
assim com o::; grandes borne us, o 
que vale a nossa i ncl ign<.1çàn? 

(Do «Ü L>IA•, de Lisboa, n." r.231, do 
18. 0 auno). 

( OllHH"C'<\ <I"' f<:•JlO"I' <'U ,t •• i 

EDITOSdeTRI. "'TA i 
Of.'1._S 

1.• pnbliea«:üo 

ELO Juizo Je 
Direito <leste 
comarca e car
torio do primei
ro officio-es

(.TIVê.i.O I-Li 1 riques-correw 
editos de trinta dias, a con -
tar da segunda e ultitua 
publicação d'este annuu
cio uo e< Diario do Gover
no» citando Matheus ViJta
Châ Leité, ausente na ci
dade da Bahü1, Brazil e os 
filhos representnntes de Jo
sé Vila-Cht:1 Pinheiro, fa
lecido, cujus nornes se i 
gnoram, residentes na ci
dnde de S. Paulo BraziL 
par;i assistirem a todos os 
termos, até1final do inven
tario orfrrnulogico a qne 
vai , pror~euer-se pol' ohito 
de seu tin Manoel ViUa-Chü 
Pinheiro, presbítero, mo
rador, que foi com o iu
ventariante, seu il'mão An
touío José Villa Chã Pi
nheiro, na freguezia de 

"-

Fão desta comar1;a, sob 
pena de revt:·lia e sem pre-
J. nizo do reaular nrose1)ui-

<:) t- b 

mento do mesmo inv0nta-
rio. 

, Espozende, ;30 de A
bril de 19 l 7. 

O Escriv8o ido prunell'o 
oficio, 

G;:ispar José Henriques 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
Veiga Rodrigues. 

flEVl~TA DO MINHO 
p11blie1u~iio fjlliUZf"HRI 

para o e.;tu<lo da~ trndições populares 
dirigida por 

José •la Silva \' ieira 

k~ 
Se não se lida apenas com myopes, os arti f! cio5 rb [!:i 

~l~ 
toucador, tendentes a pôr alguma côr onde ella !1'10 <:·:iste. K~ 
a ninguem logram illudir. Visto que a pallidez a ning;!e:~[ (i 

fica bem, o melhor é procurar ter côres ... mas naturnc~. f'; 
rt=· A pallidez habitual é o symptoma mais vis",,fi (;...; u:n k· 

estado de anemia, de pobreza de sangue. E' C' :' .u;.;.;:uc ~i 
puro, rico, vermelho, que circulando nç. co;'.}l.t1i-::) ,; __ :; !~ 
veias sub-cutaneas dá" á cutis as suas bel!as drf'_s de s:md~ . ~ 
Pois se o sangue dá côres, as Pílulas Píuk dão sax•gue a 

cada pilula que se toma, e é por essa razão que as Pilulas 

Pink dão boas côres'. 

PILULAS 
Aa Pilulas Pink estão á venda em todas as pharmacias pelo 

preço de 800 réis a caixa, 4 $400 réis as 6 caixas. Deposito 

geral : J. P. Bastos é1: C•, Pharmacia e Drogaria Peninsular. 
rua Augusta, 39 a 45, Li1boa. - Sub-Agente no Porto : An
tonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingo!, 102 e 103. 

IDBl~lf'l!f!l!lllllllml91111111B'lll'llllrmllllstmlmlll!ill!';m~~ 

~~~·~:~~~~~71;.~ ~~~~~~~~?i!~~~~~ 
~ . ffff ~ 
~ ;\\ TIL ~ ru11r1rr~ h~ llll ~ ~ ~ ~ J/i~ li· A~~i :l~J Jl 0 j~ ~ 
~ COMPANHIA DE SEGUHOS ~ 

c11llabor.icta p<ir todo,; º" folk-lor:~ta ~ UA.l'IT 1l.! .. ESCIJ DOS ãOO.OOOSOOO "JI 
2-rt_u"':""~"'z_e' ..... .- ..... :..,, .. e_'_Lr,,..: ... :~'e_1 r'"":""'~.,,.-..... ~ tLargo dos ~Loyos, n.0 9~1.º-Porto 1 

Estio publicados 22 volumes 

Assignatum 
.\nno. Portugal. ............. ü O 
Estrangeir(I .............. l:Ofl 

Toda a correspondencia deve ser 
dirigida á Redacção «Revista do 
Minho » ou an seu director, José 
da ~· uva Vieira. - ES.é'OZENDK 

~ CORRESPONDENTES EM TODAS AS TERRAS IJ.O ~AIS. ~ 

~ AGEllTES E SUBAGEtm:s Eft1 TODAS AS FREGUEZIAS DESTE CONCELHO ~ 

~ ~ ~ ~eguros de fogo ;-10 premio de 125 reis e i 6 7 ~ 
~ reis céld:1 100$000 ~ 
~ Seguros de gmfo: S0g11r:-1m-se animaes contra ~ 
~ r t . r ",J ~ 
~ os riscos de morte natural. pnrto, ac1qm1tes. etc. "JI 
~ GADO BOVINO: Cada :oo.'moo paga 1.000 reis de premio. ~ 
lt, \:;~~~~·;; ~~m risco de parto: Cada 1ooi>ooo reis pag;i 1.500 ~ 

Urna casa terréa Gorn 
um quintal e poço, jnuto 
a casa do 8.Dl'. Firmino 
Loureiro, com o 11.º :1.). 
Para Ye1· e tnüar Gom An
tonio Affon~o, EQpozende. 

-Que anda muita gente rn 
Lrigada querendo ~alier 1111em é o 
Visconde da Barca. 

~ de premip ~ 

~ l'avai~~e éguas~ Premi~!~ 2,! e 4 ºTo _ , 1 
~ ríMto-st• inlo1•mações n'esta redat~çao. ~ 
~ ~ 
~~~~~~~~~~~º~~~~~~~~~~~~~ 
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